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Serra entrega 420 moradias da
CDHU em São Bernardo

SANED substitui rede de
água na Vila Nogueira
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Estudantes de Brasília in-
vadiram a Câmara
Legislativa do Distrito Fede-
ral. O movimento é contra a
corrupção praticada no go-
verno de José Roberto
Arruda, apontado em vídeo
recebendo maços de dinhei-
ro.

Há muito tempo que a
classe estudanti l  estava
adormecida. Em 84 o Brasil
se levantou pelas Diretas Já,
movimento que teve a parti-
cipação de todas as corren-
tes: políticos, estudantes,
igrejas, donas de casa, clas-
se artística e o povão em ge-
ral. A Praça da Sé  e o do
Vale do Anhangabaú torna-
ram-se um marco, onde se
reuniram  mais de um milhão
de pessoas num movimento
ideológico contra a Ditadura
Militar que a vinte anos ha-
via dado o Golpe de Estado.

Anos 90, os estudantes
saíram novamente às ruas,
eram os “caras pintadas”
contra o governo de
Fernando Collor de Melo –
primeiro presidente deposto
no Brasil por corrupção.

Em plena ditadura o jovem
cantor Cazuza, denunciava
através de suas músicas os
horrores do regime fechado.
Clamava por liberdade e mais
ideologia. Vítima do vírus
HIV, não viu os estudantes
gritarem “Fora Collor”.

A democracia e o siste-
ma acabaram alienando os
estudantes, a luta passou a
ser pelas carteirinhas  por ½

REFLEXÕES FELIZ VOTO!
Por Cesar Willia n Rocha Barbosa

Até quando nós vamos agüen-
tar notícias como as que envolvem
o governador do Distrito Federal,
José Roberto Arruda? Os escânda-
los políticos em nosso país não têm
fim, e a ganância dos políticos cor-
ruptos é ainda maior, uma vez que
não nos chega tudo de sujo que
acontece. Os fatos tiveram origem
na campanha eleitoral de 2006 e o
esquema de propina paga por for-
necedores para obter vantagens nos
contratos com a administração pú-
blica de Brasília, já ocorriam no
governo anterior de Joaquim Roriz.
Porque só agora nos são revelados,
bem próximos do início de um ano
eleitoral? Não fica a impressão de
que as revelações de escândalos po-
líticos são manipuladas? Está cada
vez mais difícil avaliar as notícias
sobre política, não exatamente por
causa dos meios de comunicação,
mas por aqueles que os abastecem
de informações. Ao ler uma notícia
deste tipo, deve-se pesquisar de que
partido é, se apóia ou não o gover-
no, se o jornal é imparcial... Sim-
plificando: não dá pra ser ingênuo

ao analisar o noticiário político e
muito menos ao votar. Como mui-
tas vezes os jornais são nossa úni-
ca fonte de informação para ajudar
a escolher os que nos governarão,
estes devem ser analisados cons-
tantemente. Escolher por razões
emocionais, simpatia... Não ajuda-
rá a mudar o atual e antigo quadro
de desrespeito que temos sofrido,
do qual nem sequer temos idéia de
sua imensidão. Basta imaginar que
o salário médio do brasileiro, que

está empregado, é de cerca de
R$1.250 segundo IBGE. Isso é
mais ou menos 1.000 vezes menor
do que se acha na cueca, ou
maletinha de algum assessor de po-
lítico, numa única transação. Além
da sujeira em si, da falta de caráter,
isso tem encarecido nossos produ-
tos, nosso custo de vida, porque se
são empresários que financiam po-
líticos, logo repassam isso aos pro-
dutos e serviços, sejam eles para ad-
ministração pública ou para os con-
sumidores comuns. Está ou não na
hora de parar como isso? Reflita
mais um pouco: os políticos e em-
presários envolvidos nestas vergo-
nhosas ações, provavelmente sen-
taram num banco de escola, devem
ter conversado com seus pais, ti-
veram algum tipo de educação. Será
que incluía honestidade, caráter, in-
tegridade...? Às portas de um novo
ano, não vamos perder a esperan-
ça. Que a melhora contínua come-
ce por nós. Para uma boa virada
neste novo ano, não precisa de
arruda. Um bom voto já vai ajudar
bastante.

entrada nos cinemas, cam-
pos de futebol. A queda da
qualidade de ensino contri-
buiu para que os estudantes
perdessem a ideologia – a
mídia desqualifica os movi-
mentos todas as vezes que a
classe estudantil toma atitu-
de, são acusados de
baderneiros, vândalos. Re-
centemente a  USP foi  uma
exemplo, quando  estudantes
ocuparam o prédio da reito-
ria.

A democracia ainda é
uma forma de governo que
favorece a transparência na
gestão do que é publico e a
participação de todos os seg-
mentos da sociedade, mas
para que funcione de fato  é
necessário  fiscalizar os re-
presentantes do povo. Do
contrário eles acham que o
público é privado, acumulan-
do verdadeiras fortunas que
poderiam melhorar a educa-
ção, resolver os problemas da
saúde. A poesia de Cazuza
não foi em vão, os estudan-
tes estão percebendo que a
vida não é só sexo e Rock
and Roll . A ideologia é um
meio para combater os fal-
sos e os impuros, porque não
dizer os corruptos que cola-
boram com a miséria do
povo.

Ricardo Lewandowski,
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), comparou
a ocupação da Câmara
Legislativa com a tomada da
Bastilha, quando eclodiu a
Revolução Francesa.
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Os Estudantes Acordaram

Nunca escondi de ninguém
meu clube de infância: Santos,
sempre Santos. Apesar de tudo,
também nunca consegui camu-
flar uma grande queda pelo
tricolor das laranjeiras (apenas
e tão somente uma paixão de
criança, quando via Rivelino
driblar com a mais bela de to-
das as camisas).Amores pos-
tos e já que pro peixe não valia
nada, na última rodada do
brasileirão minha opção foi cla-
ra: acompanhei a partida do
fluzão e confesso que só acre-
ditei na fuga do rebaixamento
quando o árbitro apitou o fim.

Com o término da peleja, a
pancadaria foi instalada na ca-
pital do Paraná. No mesmo ins-
tante veio a lembrança de um
grande amigo paranaense: Gen-
til Santo de Paula. Torcedor do
querido Santos Futebol Clube.
Antítese daquela violência. Ca-
marada inesquecível. Presente
na organização dos amigos e
trabalhadores do Serraria, prin-
cipalmente nos anos
oitenta.Morador, por muitos
anos, na Álvares Cabral aonde
nos reuníamos para, após ativi-

Coluna Camarada - por Vladão

dades partidárias, saborearmos a
comida deliciosa  oferecida pelo
Gentil, filho do Sr. Dito e pai da
Raquel, do Leandro e do
Anderson.

A primeira vez que saí do es-
tado de São Paulo foi para co-
nhecer a cidade em que ele nas-
ceu e amava tanto: Ibaiti. Ele ti-
nha um pedaço de terra lá. Nos
momentos de alegria e festa cha-
mava os amigos para lá. Matava
um porco (lá eles chamavam de
cateto) e preparava um saboroso
torresmo... não dá pra esquecer.
Ele era verdadeiramente amigo.
Apesar de se sentir abandonado

pelo partido dos companheiros,
tinha orgulho em dizer que era
fundador do partido da estrela
e seu primeiro presidente. Foi
vereador oposicionista na pri-
meira gestão do PT e continuou
oposição na segunda gestão,
quando por problemas financei-
ros afastou-se  da cidade. Exa-
tamente em 1997 voltou para a
Câmara Municipal na qualida-
de de assessor parlamentar. Foi
católico, umbandista, evangéli-
co e sempre santista: em sua
sala um quadro do Santos cam-
peão de 1984. Morreu na me-
tade do ano de 2000. Tudo o
que ele NÃO queria era virar
nome de rua. Foi o que fizeram
os campanheiros.

Tipos de violência são di-
versos. A pancadaria no Couto
Pereira, em Curitiba, pode ser
apenas aquilo que realmente é
o homem brasileiro, sem más-
cara. Agressões não serão ali-
viadas com homenagens, em
ruas. Elas ficam marcadas.
Precisam ser rememoradas de
quando em vez.

Camarada Gentil: PRE-
SENTE!
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COL UN A DO DR.  MARMO

Quem anda por nossa cidade
seja a pé ou de carro, tem depara-
do com freqüência com inúmeros
buracos e rachaduras nas ruas, que
muitas vezes se tornam crateras;

Tais situações trazem aos mo-
toristas, motociclistas e até aos
próprios pedestres, situações de
elevado risco, pois um motorista
ao tentar desviar de um buraco,
corre o risco de colidir com outro
veículo ou de atropelar alguém na
calçada, sem falar dos danos ma-
teriais que terá que suportar;

É obrigação da administração
pública empenhar-se neste senti-
do, colocando equipes nas ruas,
para fiscalizar as vias afetadas, para
prontamente efetuar a tapagem dos
buracos e recapeando as vias de
tráfego que se encontram total-
mente danificadas, evitando com

isso, maiores transtornos à popu-
lação e oferecendo mais seguran-
ça e ainda reduzindo consideravel-
mente a quantidade de ações
indenizatórias contra a
Municipalidade, seja por danos
morais ou materiais;

 A vigilância da administração
deve ser constante, diária e
ininterrupta, com um plantão “tapa
buracos”, para que as ruas sejam
recuperadas logo que surgir algum
obstáculo que venha a impedir o
fluxo normal de veículos;

Nesta oportunidade, vou citar
apenas dois exemplos clássicos de
buracos perigosos sem reparos em
nossa cidade: um no Bairro do
Rudge Ramos na Av. Caminho do
Mar, próximo a portaria da
Termomecânica e outro na Av.
Lions, também ao lado da mesma
empresa, sem falar ainda de um
“guard-rail” nesta mesma Av. Lions,
próximo a alça de acesso a Via
Anchieta que foi atingido por um
caminhão desgovernado há cerca
de um ano e até hoje não foi con-
sertado.

Onde estão os responsáveis pelo
conserto?!?! Quando encontrá-los
me avisem por favor...
Plantão Tapa buraco 24 horas já.

MARMO
Advogado e Presidente da Co-

missão de Assuntos de Trânsito
Urbano da OAB/SBC
E-mail: marmo@adv.oabsp.org.br

“Viver com Aids é possível.
Com o preconceito não!” é o tema
da campanha deste ano do Dia
Mundial de Luta contra a AIDS

Pesquisas sobre o comporta-
mento da população brasileira
alertam para o fato de que, apesar
das pessoas possuírem informa-
ções sobre as formas corretas de
prevenção do HIV/Aids, o precon-
ceito e a discriminação ainda é
muito forte na sociedade brasilei-
ra. Por isso, a campanha do Mi-
nistério da Saúde para o dia 1º de
dezembro, Dia Mundial de Luta
Contra a Aids tratará o preconcei-
to como tema.

O slogan “Viver com Aids é
possível. Com o preconceito não”
é uma resposta às pesquisas. Quem
vive com HIV/Aids pode trabalhar,
estudar, praticar esportes, namo-
rar, fazer sexo com camisinha,
como todo mundo. É preciso res-

peitar a rotina médica de tratamen-
to, mas o mais difícil de viver com
HIV/Aids é ter que conviver com o
preconceito.

No mundo, cerca de 33,4 mi-
lhões de pessoas estão infectadas
com o vírus da Aids. Embora este
número signifique um crescimento
se comparado às 33 milhões de pes-
soas infectadas em 2007, um maior

Saude é o que interessa, o resto não tem pressa
número de pessoas está vivendo
mais tempo com a doença, por
conta da disponibilidade de medi-
camentos para o tratamento do HIV.

Entre 2007 e 2008, a propor-
ção de pessoas com acesso a tra-
tamento passou de 7% a 42%.
Calcula-se que o número de
infectados neste período tenha sido
2,7 milhões, e de mortos, menos
de 2 milhões. O número de mortes
relacionadas à Aids caiu em mais
de 10% nos últimos cinco anos ao
passo que mais pessoas ganham
acesso a medicamentos que salvam
a vida.

Os aspectos mais importantes
no combate à doença é despertar
nas pessoas a consciência da ne-
cessidade de prevenção e aumen-
tar a compreensão sobre essa
síndrome.

Walter Cordoni - Médico
São Bernardo do Campo

Representantes do setor reuni-
ram-se com o ministro da Cultura,
nesta segunda-feira, dia 7, em Brasilia

O ministro da Cultura, Juca
Ferreira, esteve reunido nesta segun-
da-feira, 7 de dezembro, em Brasília,
com representantes da Rede de Pro-
dutores Culturais da Fotografia no
Brasil (RPCFB). O encontro objetivou
solicitar o apoio para estabelecer ca-
nais de comunicação, criar sistemas
de interlocução entre a classe foto-
gráfica e os setores públicos e priva-
dos.

Na ocasião, foi entregue a Carta
de Paraty, que formaliza a criação da
RPCFB. A elaboração do documento
foi resultado do 1º Encontro de Agi-
tadores Culturais da Fotografia no

Brasil, realizado em setembro deste
ano naquela cidade histórica do lito-
ral fluminense, durante o evento
Paraty em Foco.

Ministro Juca Ferreira
Sugestões de formas de incenti-

vo ao setor como o lançamento de
editais específicos e a realização de
uma pesquisa sobre as iniciativas na-
cionais no campo da fotografia tam-
bém foram apresentadas. “Quando

estiver finalizado o projeto precisa-
mos nos reunir com o MDIC [Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior] para con-
solidar uma parceria”, disse Juca
Ferreira.

Iatã Cannabrava
Quanto às iniciativas educacio-

nais, o ministro da Cultura ressaltou
que, em sua opinião, a fotografia tem
que interagir com as escolas públi-
cas de todo o Brasil: “crianças foto-
grafam muito bem. Em algum mo-
mento da iniciação escolar, temos que
incluir a fotografia para o desenvol-
vimento cultural dessas pessoas”.

Para Iatã Cannabrava, coordena-
dor do Paraty em Foco e um dos
signatários da Carta, é necessário a
elaboração de políticas públicas para
o setor. Ele ainda destacou que está
sendo planejada uma ação para regis-
trar o Brasil. “Precisamos criar um
plano para documentar os lugares
mais escondidos do país.”

Rede de Produtores Culturais da Fotografia

Da Redação
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Trânsito: cuidado redobrado nas
festividades de Fim de Ano

Edital de Convoção
A Associação Jardim Maria Tereza-Projeto União, com sede a R. Eça de

Queiroz, 294 -Jd. Maria Tereza-Diadema-SP e foro na cidade de Diadema convo-
ca todos seus diretores, conselheiros e associados com direito a voto, para a
Assembléia Ordinária Geral no dia 11/01/2010 às 19h30 na sede supra citada,
igualmente, comunicamos que este edital se encontra fixado na sede da associação
lembrando que ficam convidados a participar a comunidade e colaboradores para
apreciarem as pautas onde trataremos das seguintes ordens do dia:

1 Aprovação do estatuto e denominação.
2 Definição das atividades.
3 Nomeação e posse da diretoria executiva e conselho fiscal.
Comissão organizadora        -       Diadema, 23 de novembro de 2009.
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Adeus Ano
Velho, Feliz Ano
Novo, que tudo
se realize no ano
que vai nascer,
muito dinheiro
no bolso, saúde
para dar e ven-
der. As espe-
ranças se reno-
vam com a che-
gada das festas
de final de ano.
É a mágica da
vida que aguarda a grande
variável: o tempo. Não quero
filosofar, visto que a matéria é
privilégio para poucos. Todos
estamos focados em nosso
relógo mental de tarefas. No
meu caso, o prazo para entre-
ga desta coluna foi antecipa-
do pelo diretor do Jornal Notí-
cias. Para profissionais de co-
municação, trabalhar sobre
pressão é natural (não é
exibicionismo). Mas os limites
do mundo contemporâneo le-
vam à pressa. Assisti a um
especial na telinha da tevê so-
bre o  saudoso maluco beleza,
o cantor Raul Seixas. Incrível
relembrar a vida deste “ser”
de outra galáxia que teve 44
anos de existência. Suas idéi-
as influenciaram gerações. E,
apesar das críticas sobre seus
hábitos, considero o cara figu-
ra fora-de-série. Amou, pas-
sou sentimentos a mulher e fi-
lhos. Deixou o crédito numa
insituição desgastada: a famí-
lia. Raul, através da música
Tente Outra Vez estimulou as
pessoas a não desistir de seus
sonhos. Temos de tirar da he-
rança do amor que ele trans-
mitiu para servir como remé-
dio para o mal do século: a
depressão. Hoje, a busca pelo

alto astral e os
padrões força-
dos me
supreendem.
Por isso, sugiro
reflexão sobre o
momento atual.
Vamos amar e
dividir também
nossa alegria
com os amigos.

Esporte e
Política

Tenho tanto
a dizer neste ano que se en-
cerra, mas o espaço é curto.
Opa, esqueci do restante e o
tempo, corre. O Flamengo
conquistou o hexacampeonato
Brasilieiro só na última roda-
da após 17 anos de jejum. Fe-
licidade para os cariocas que
estão cercados pela violência
urbana. Além também de es-
pantar um pouco a mancha
dos escândalos que rondam a
política no Planalto Central.
Parabéns ao novo presidente
eleito do Santos Luís Alvaro
de Oliveira Ribeiro. Que o
Peixe e o Palmeiras possam
planejar a volta à Libertado-
res. O São Paulo vai disputá-
la em 2010 ao lado do
Corinthians. O Timão comple-
ta um século ano que vem. Ao
nosso técnico Dunga desejo
sucesso e título na Copa da
África do Sul. 2010 também é
período de eleição. Voto cons-
ciente meus amigos. E que
Deus nos proteja. Não sei se
ele é brasileiro. Mas confio
que exista (pois quem criou os
humanos) e há aqueles que não
crêem em nada. Abraços. Até
a próxima. Muita paz e sorte.

Fernando Del Carlo
Jornalista

delcarlo@zipmail.com.br

Um Novo Olhar

Porque me orgulho de pertencer ao PV

Alemã é banida de calendário
suíço por ser ‘sexy demais’

Alena Gerber, de 21 anos, posou para foto com
cabras

Outras modelos reclamaram das curvas e da naci-
onalidade da jovem.

Alena Gerber, de 21 anos, aposta agora na carrei-
ra de atriz.

Uma jovem alemã foi banida de participar de um
calendário produzido na Suíça com belas amantes dos
animais por ser “sexy demais”.

Segundo o jornal “Austrian Times”, as outras mo-
delos que posaram para as fotos reclamaram que
Alena Gerber, de 21 anos, tem muitas curvas, além de
ser alemã.

A estudante de veterinária recebeu propostas para
participar de novela em um canal de televisão alemão
e está fechando propostas para trabalhar como mo-
delo para grandes marcas de roupas.

Ela afirmou que vai mostrar menos o corpo e in-
vestir na carreira de atriz.

Da Redação

Porque foi o primeiro parti-
do a levantar a bandeira em de-
fesa da vida e do meio ambiente,
hoje imitado por todos os outros
partidos.

Quando nos primórdios do
partido nos chamavam de
ECOCHATOS, acusavam-nos de
estarmos contra o progresso, por
que defendíamos uma política de
uma      sociedade sustentável,
que nós só nos preocupávamos
com os micos de cara dourada,
como se não só os micos, mas
todos os animais em extinção não
merecem proteção, que éramos
sempre a favor de defender mi-
norias, como se índios, negros,
homossexuais, não merecessem
estarem incluídos na sociedade.

Nosso partido era visto pe-
los outros como uma coisa bi-
zarra, motivo de chacotas e go-
zações.     Mas com que orgulho

nos chegou a épocas atuais, em
que se vê toda a nossa pregação
passada se tornar uma verdade
latente.

Se tivessem nos ouvido há
vinte anos atrás, e tomado as pro-
vidências que eram necessárias,
não estaríamos hoje com proble-
mas sérios com o aquecimento
global, com toneladas de gás
carbônico lançados na atmosfe-
ra, com toneladas e mais tonela-
das de lixo, sem destinação, sem

saneamento básico, e correndo
sério risco de um curto espaço
de tempo ficarmos sem água
potável.

Orgulho de pertencer a um
partido que hoje tem em seus
quadros uma Marina Silva,um
Gabeira, um Sirkis, e tantos ou-
tros nomes de reputação ilibada.

Orgulho de pertencer a um
partido que a nível Municipal
conta com filiados do porte de
uma Regina Gonçalves, de um
Jorge Ubirajara, de uma Denise
Ventrici, de um Edgar de Souza,
e de tantos outros que se eu fos-
se enumerar não caberia nem em
dez edições de um jornal.

Então como eu tenho certe-
za que todas essas novas
filiações também sentiram orgu-
lho em estar participando do Par-
tido Verde.

Antonio Palombo Filho
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SANED
substitui rede de água

na Vila Nogueira

A SANED concluirá, no
dia 10 de dezembro, a obra
de remanejando da rede de
água situada na rua José
Modesto de Carvalho, na Vila
Nogueira. Com cerca de 30
anos de instalação, a antiga
rede de ferro fundido será
substituída por duas novas
redes em PVC, cuja exten-
são é 450 metros.

“A substituição imediata
desta rede foi necessária por-
que ela apresentava deficiên-
cia no abastecimento
provocada pelas incrustações

que impediam a passagem da
água”, explica Sueli Kogawa,
chefe de Divisão de Manu-
tenção de Água e Esgoto da
SANED.

Iniciada em 24 de novem-
bro, a obra custou 50 mil re-
ais. O investimento realizado
com recursos próprios da
SANED beneficiará 59 famí-
lias e proporcionará melhoria
no abastecimento, agilidade
na execução de serviços do
local e menor custo de ma-
nutenção.

Da Redação

Santo André coloca para circular o primeiro Bus Noel

Serra entrega 420 moradias da CDHU em SBC

Famílias contempladas serão
removidas de favela e áreas de
risco; ação engloba Programa de
Recuperação da Serra do Mar

O governador José Serra e o
secretário da Habitação, Lair
Krähenbühl, entregaram nesta
sexta-feira, 4, as chaves da casa
própria a centenas de famílias que

vivem em uma
favela e em
áreas de risco
de SBC, na
Região Metro-
politana de
São Paulo. A
CDHU inves-
tiu R$ 14,9
milhões no
empreend i -
mento.

“Ao todo
1.540 famílias

serão beneficidas pelas ações da
CDHU. Estamos entregando 420
apartamentos, reformando outros
420 e ainda está planejada a cons-
trução de mais 200. Além disso,
vamos fazer urbanização e mais
500 moradias para que a Vila
Ferreira se transforme em um
bairro, como deve ser com as fa-

velas em São Paulo”, disse o go-
vernador.

“Estamos trabalhando com os
recursos de que dispomos para ir
resolvendo o problema da mora-
dia, que é uma questão chave para
o padrão de vida da família. Quais
são as duas coisas mais impor-
tantes no âmbito de uma família?
É a moradia e a oportunidade de
trabalho e renda para as pessoas
subirem na vida”, afirmou Serra.

Do total de imóveis, 300 fo-
ram destinados a famílias que vi-
vem na favela Vila Ferreira e cem
a famílias envolvidas com obras
do Trecho Sul do Rodoanel. Ou-
tras 20 serão ocupadas por famí-
lias que se encontram em área de
risco no Km 40 da Via Anchieta,
integrantes do Programa de Re-
cuperação da Serra do Mar.

Da Redação

Ônibus enfeitado com tema
natalino faz sucesso entre os pas-
sageiros 

O primeiro Bus Noel, ônibus
enfeitado com tema natalino, co-
meçou a circular no dia 1º de de-
zembro em Santo André para a ale-
gria dos passageiros e principal-
mente da criançada.  

A idéia e o nome do veículo
“Bus Noel” partiram de Edilson de
Oliveira Santos, mais conhecido por

Fumassa, o Papai
Noel motorista da Vi-
ação Vaz, uma das
empresas integrantes
do Consórcio União,
que é gerenciado pela
Santo André Trans-
portes (SA-Trans). 

Desde setembro
Fumassa aguardava
ansioso o momento
de poder rodar com
o Bus Noel. Segun-

do ele, “parecia uma noiva espe-
rando o casamento”. O motorista
já é conhecido pelo carinho e
atenção que dispensa a todos os
seus passageiros.  

Para a decoração externa foram
utilizados 200 metros de lâmpadas
de néon e no interior do veículo,
além de inúmeros enfeites e da tra-
dicional árvore de Natal, uma gran-
de cesta com balas a ser distribuí-
da para a criançada.  “Hoje elas en-

traram no ônibus com os olhinhos
arregalados e as balas até pareciam
um presente”, recordou Fumassa.
O diretor da empresa Vaz, Thiago
Domingos Vaz, afirmou que em anos
anteriores o motorista já se produ-
zia como Papai-Noel, mas que o Bus
Noel é um sonho que foi realizado.

Nessa época do ano, Fumassa
trabalha com mais entusiasmo ain-
da. “Eu gosto do que faço e me sinto
útil. Tem pessoas que embarcam
tristes, mas ao me verem de Papai
Noel e o ônibus todo enfeitado, es-
quecem seus problemas e sua via-
gem transcorre mais alegre”.  

 A estréia do veículo foi na li-
nha B51, que faz o trajeto Jardim
Bom Pastor/ Jardim Oriental. Para
contemplar outros bairros, a cada
dois dias mudará o itinerário, pas-
sando pelas linhas I06, I03, B63 e
B47, retornando de volta a linha
B51.

Da Redação

Foto: Thales Stadler

Divulgação
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Por iniciativa do vereador
Márcio Paschoal Giudício, o
“Márcio da Farmácia”,  a Câ-
mara Municipal de Diadema re-
alizou, na noite de ontem (9),
sessão solene comemorativa ao
Dia da ACE (Associação Co-
mercial e Empresarial de
Diadema), presidida por Anto-
nio Celso Ruiz. Na ocasião, to-
dos os ex-presidentes, dentre os
quais o comerciante Felipe dos
Anjos Marques e o seu primei-
ro presidente e fundador, o in-
dustrial já aposentado, Sinésio
Landgraf e o atual receberam
diploma de Honra ao Mérito.  A
sessão foi em cumprimento à
Lei Municipal 2.914/09 de au-
toria do próprio Márcio institu-
indo o “Dia da ACE”.

Em seu discurso, o vereador
Márcio enalteceu a ACE pelo
muito que tem feito pelo cres-
cimento de Diadema em seus
37 anos de existência. Citou
que o ex-presidente José
Manoel Vieira de Mendonça
chegou a comprar um terreno
no Jardim Donini para a cons-
trução da sede própria. O  pre-
sidente Celso Ruiz agradeceu

aos ex-presidentes pelo muito
que fizeram, “o que facilitou o
trabalho da atual diretoria que
encontrou uma entidade solidi-
ficada e num solo fértil”, disse.
Falaram ainda os vereadores
Célio Lucas de Almeida, Maria
Aparecida Ferreira, Orlando
Vitoriano de Oliveira e Lauro
Michels e o secretário munici-
pal Luís Paulo Bresciani, de
Desenvolvimento Econômico,
representando o prefeito Mário
Reali.

O empresário Felipe dos An-
jos Marques elogiou a iniciativa
que é uma forma de reconheci-
mento pelo que a ACE vem fa-

zendo desde a sua para
Diadema, seu comércio e sua
população. Filipe foi presidente
de 1993 a 1997 ocasião em que
desenvolveu ações com vistas
à valorização do comércio local.
Foram homenageados ainda
Antonio Irineu de Oliveira,
Alberto Tossunian, Odair
Paulino e, “in memorian” João
Buonaduce e Oscar Palombo.
O presidente Antonio Celso
Ruiz encerrou os trabalhos en-
tregando troféus ao fundador
Landgrafi, Paulo Takahashi
(Bazar Regina) e Elídio Capel
(Diadema Jornal).

Arlindo Ligeirinho Ribeiro

Câmara de Diadema faz sessão solene no “Dia da ACE”
Divulgação

 A Casas Bahia teve frus-
trado o sonho de virar uma
rede de varejo de alcance na-
cional

A família Klein, controladora
da Casas Bahia, acalentava o
plano de transformar seu negó-
cio em um colosso nacional de
vendas. Em 2005, anunciou que
a rede chegaria ao ano de 2010
com mil lojas e um faturamento
de R$ 20 bilhões. Às vésperas
da virada do ano, já é possível
saber que a meta não seria atin-
gida. A Casas Bahia tem hoje
548 lojas e fechou 2008 com um
faturamento de R$ 13,7 bilhões.
O que deu errado?

A Casa Bahia cresceu e se
tornou a maior do país a par-
tir de São Paulo, o grande cen-
tro consumidor do país. Para
multiplicar as lojas e o resul-
tado, teria de se tornar genui-
namente nacional, tarefa que
exigiria a superação de alguns
desafios.

O primeiro deles é o
tradicionalismo e a pulveriza-
ção que imperam no setor.
Existem centenas de lojas de
móveis, de eletrodomésticos e
de eletroeletrônicos espalha-
das pelo Brasil.

Não é nada fácil medir for-

çar com esses negócios que,
apesar de menores, têm a seu
favor a fidelidade dos clien-
tes. No Sul, os gaúchos prefe-
rem a Lojas Colombo. O Nor-
deste é território de redes
como Insinuante, que já conta
com 220 lojas e está presente
em 10 estados da região.

Neste cenário, a Casa
Bahia até poderia optar por
fazer aquisições, mas o cami-
nho seria igualmente tortuoso.
“As aquisições são cada vez
mais raras porque não exis-
tem grandes redes para serem
compradas”, diz Nelson
Barrizzelli, consultor especi-
alizado em varejo. “Para cres-
cer por aquisições, teria de
comprar ao mesmo tempo de-
zenas de empresas menores.”

No varejo, também é com-
plicado convencer controla–
dores de redes de médio por-
te a fazer negócio. A região
Norte, por exemplo, é territó-
rio da Y. Yamada, empresa
fundada e administrada por
descendente de japoneses que
consideram suas lojas uma
espécie de legado familiar
que deve prevalecer por ge-
rações. A união com o Pão de
Açúcar teria sido a alternati-
va mais rápida e barata para
concretizar a ambição dos
Klein. “A fusão é muito favo-
rável para o crescimento da
Casas Bahia”, diz Barrizzelli.

Kleyton Rodrigues
Radialista

Coordenador da Rádio
Nova Diadema FM

Casas Bahia

Representante do prefeito, Marcio da Farmácia, Representante do
Diadema Jornal e o presidente da ACE Diadema

Os Ex-presidentes da ACE Diadema: Filipe dos Anjos e Alberto Tossunian
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Marina Silva e Partido Verde têm casamento perfeito

Bases regionais fortalecem
união rumo à vitória em 2010

O Partido Verde vai fazer a di-
ferença em 2010. Com 23 anos de
existência, a legenda se considera
reforçada para ano das disputas elei-
torais no país. A filiação da senado-
ra e ex-ministra do Meio Ambiente,
Marina Silva e a nova filosofia de
trabalho do partido são os pontos
fortes do planejamento estratégico
para concorrer à Presidência, car-
gos na Assembléia Legislativa e no
Congresso Nacional.

Neste contexto,  o trabalho da
vereadora de Diadema, Regina Gon-
çalves, teve grande relevância na
construção do partido e tem se so-
bressaído no cenário político
paulista. Seu empenho vem de um
passado de lutas, afinal são 20 anos

à frente do PV. “A descentralização
das lideranças regionais tem cola-
borado para nosso fortalecimento.
Nossa principal meta foi a
descentralização das decisões par-
tidárias através da implantação das
Coordenadorias Regionais, que
agilizaram todo o processo políti-
co”, afirma a presidente do
Diretório Estadual que deixa a fun-
ção no próximo ano para ser a Co-
ordenadora Estadual da campanha
de Marina Silva à sucessão de Lula
e lançar-se candidata à deputada es-
tadual.

Na visão da dirigente do PV, o
partido cresceu na polarização de dis-
putas políticas entre o PT e PSDB.
Deixou de ser um partido pequeno e
se tornou uma legenda de médio por-
te, com potencial para ser uma das

maiores forças políticas do país. O
número de diretórios municipais no
estado passou de 189 para 619.
Hoje, a legenda é considerada uma
alternativa real aos eleitores que não
querem votar nos partidos que há
anos alternam o poder.

O processo eleitoral de 2010 mal
começou e o PV já conta com 593
pré-candidatos a deputado, cinco ao
governo do Estado e quatro ao Se-
nado. Na última eleição, o PV de São
Paulo elegeu 25 prefeitos, 54 vices
e 400 vereadores.  Segundo Regina
Gonçalves, a perspectiva para o pró-
ximo ano é fazer de 10 a 12 deputa-
dos estaduais e de 7 a 9 federais.

A presidente estadual do Partido
Verde defende candidatura própria
ao Governo do Estado e ao Senado.
Para o governo, ganha força o nome
do ambientalista Fábio Feldman, pre-
sidente do Fórum Paulista de Mu-
danças Climáticas.

Durante Congresso Estadual
para a Sustentabilidade e 43º Encon-
tro Estadual do PV, realizado dias 13
e 14 de novembro na Assembleia
Legislativa de São Paulo,  Regina
Gonçalves fez um balanço de sua
gestão de dois anos e meio no co-
mando do Diretório Estadual. Além
de reorganizar a estrutura partidária,
sanear as finanças e capacitar o cor-
po funcional, a vereadora impulsio-
nou a realização de diversos eventos
com o objetivo de qualificar os qua-

dros do Partido e ampliar a
interlocução com a sociedade no que
diz respeito às questões
programáticas dos verdes.

O Partido ficou mais oxigenado
e a motivação aproximou mais os
militantes e dirigentes. A estrutura em
São Paulo, segundo Regina Gonçal-
ves, avançou em termos
organizacionais. “Este ano, com ex-
ceção dos feriados, não tivemos um
final de semana livre. Nossos even-
tos preencheram toda a agenda.”

Foram encontros, congressos,
seminários, alguns, em particular,
com lideranças representativas do
ABCD e membros da executiva es-
tadual, como o  prefeito de Ribeirão
Pires, Clóvis Volpi; Rogério Menezes,
secretário do Meio Ambiente de
Diadema e Maurício Brusadin,  Se-
cretário de Organização do PV.  Tam-
bém sob a coordenação de Regina,
que é Presidente Nacional do PV
Mulher, a participação feminina na
política ganhou força com a criação
do projeto “Mulheres Verdes no Po-
der”. A juventude também ocupou
novos espaços na política com o in-
centivo ao movimento Jovens Ver-
des de São Paulo.
DIÁLOGO COM A SOCIEDADE

O crescimento do Partido Ver-
de tem sido alavancado graças à
maior interlocução da legenda com
a sociedade. Para a vereadora Re-
gina Gonçalves, é fundamental

conversar com a população para
avaliar os problemas e buscar as
soluções com base nos princípios
da sustentabilidade.

 “Exemplo disso é a questão da
energia, veja o caso do “apagão”,
que revelou mais uma vez que não
podemos ficar refém de uma úni-
ca matriz energética. Outro ponto
que nos preocupa é o
desmatamento na Amazônia, que
precisa ser contido e revertido, por
que o que ocorre lá nós aqui do
Sul e Sudeste que sofremos tam-
bém as conseqüências, além de ou-
tras questões não menos impor-
tantes, como o direito constituci-
onal ao lazer, educação e cultura”,
explicou.

O PV conta com apoio de di-
versos artistas, entre eles, a atriz
Cristiane Torloni, a cantora Rita
Lee, o cantor e compositor Gilberto
Gil, o ator Victor Fasano, além de
empresários, intelectuais, o movi-
mento ambientalista e a classe
média em geral. O desafio agora é
fazer com que as propostas dos
verdes possam atingir todos os
segmentos da sociedade, entenden-
do que ainda temos milhões de bra-
sileiros excluídos das políticas pú-
blicas e é para eles que o PV tem
que trabalhar.

Texto: Fernando Del Carlo-
jornalista-MTB-18635-SP

Foto Jeônimo Sposto



“O SILÊNCIO INTIMIDADO”
O Bem e o Mal se encontraram num Natal, a fim

de aparar certas arestas. Não se sabe bem quando
foi, nem em que cidade. Mas bem que poderia ser
em quaisquer umas das nossas. Barulho é o que
não falta por aqui também! O Bem se apresentou:

—Vim em nome do silêncio... E represento Deus.
—Quê? — Gritou o Mal, parando de ler um des-

ses livros da moda...
—Não grite. — Pediu o Bem, em voz baixa, sumida, mas firme.
—O que quer? — Fez o Mal, num grunhido cheio de eco, cavernoso.
—Vim falar com você em nome de Deus, que inventou o silêncio...
—Vou gritar sempre com você, pois eu, o Mal, foi quem inventou o

barulho! Se Deus quer silêncio e paz, que não procure aqui na Terra!
—Deus só pede, ó Mal, que haja menos poluição sonora por aqui...
—Vou contar isso aos meus adoradores! Eles vão rolar de rir! — fez o Mal.
—E quem são seus adoradores, heim Mal? — Quis saber o Bem, cauteloso.
“Meus adoradores, disse o Mal, são todas as pessoas que falam tão

alto em locais reservados, alheias às demais; são as que produzem som
alto no comércio, sons perturbadores nos carros, nas moradias, nas moto-
cicletas, nos carros de propaganda; todas as que, enfim, não respeitam o
limite auditivo alheio.” .

—Bem... — Fez o Bem, abatido, triste, sentindo-se amedrontado; enxotado.
E assim viu que, dando de ombros, o Mal recolocou uma descomunal

mochila nas costas; deu sinal, entrou num desses nossos coletivos (sempre
cheios, caros e sem manutenção), e esbarrando com deseducação nos
outros passageiros, foi corredor afora, indiferente ao caos do mundo. Alheio
até a uma velhinha cambaleante, ele se sentou num banco reservado aos
idosos. De olhos fechados, fingiu que dormia. Aquela era a Linha Terra-
Inferno; às vezes parava no Purgatório; no céu, raramente. E ele, — o Mal
— desceria no ponto final.
ADhemyr Fortunatto - E-mail: adhemyr_fortunato@yahoo.com.br
http://www.usinadeletras.com.br/exibelotextoautor.php?user=ADhemyr
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CINEMA: Lua Nova
mantém liderança no

ranking nacional

Baseado na linha de brinquedos,
bonecos e desenho animado dos
Comandos em Ação, o filme dirigi-
do por Stephen Sommers conta a
história da equipe conhecida como
G.I. Joe (Global Integrated Joint
Operating Entity) , elite militar nor-
te-americana que está na Europa
quando recebe a missão de derrotar
Cobra, uma organização criminosa
liderada por um traficante de armas
escocês.

Em seu terceiro fim de sema-
na de exibição, A Saga Crepús-
culo: Lua Nova manteve a lide-
rança nas bilheterias brasileiras,
com R$ 4,3 milhões arrecadados.
O longa com Robert Pattinson já
é a quarta maior bilheteria do ano
no país (até o momento R$ 34 mi-
lhões), com um público de 4 mi-
lhões de pessoas.

DICA D A K OCH VIDEO    -    4043-4327
G.I. Joe: A Origem
de Cobra

Para Anunciar Ligue: 2805-4756/8241-5852

TEATRO: M³etro cúbico
O homem cúbico recebe as chaves do seu novo

lar e vai instalar-se nele. Assim que abre a porta,
se dá conta das dimensões do espaço em que vi-
verá a partir de agora: pouco mais de um metro
cúbico. Longe de se surpreender, assume a cir-
cunstância tão comum na atualidade e se dispõe a
adaptar ao espaço o seu cotidiano. Daí surgem si-
tuações em que atos triviais assumem proporções
épicas.

Entrada franca (a bilheteria será aberta com
duas horas de antecedência) - Sala Paulo Emílio
(100 lugares)

A cidade de Diadema nos últimos cinco anos, vem
crescendo consideravelmente em vários setores, sendo
criadas varias pequenas empresas, na área de comuni-
cação. Algumas lojas executam serviços tais como: fai-
xas, banners, placas, brindes, folders e cartões de visita.
Todo esse movimento se fez em torno da expectativa da
chegada do Shopping Praça da Moça que trouxe novas
oportunidades de crescimento a nossa cidade, esses
tipos de serviços vem sendo muito requisitados por
vária empresa. A cidade já comporta alguns jornais lo-
cais, como: Diadema Jornal, Jornal Notícias, Diário de
Diadema, Jornal Cidade, sem contar com outros peque-
nos tablóides. Observando todo esse crescimento foi
que surgiu a idéia de desenvolver um site que divulgas-
se noticias sobre o movimento cultural através da rede
de internet, fazendo essas informações correrem o mun-
do, surgiu o Diadema Digital, que aos poucos foi cres-
cendo de tal forma que se tornou um portal de notícia
local, necessitando de mais infra-estrutura e mão de obra
qualificada, sendo necessário mais investimento, hoje
estamos com 90 dias de existência e já atingimos os 4,
mil acessos, isso só na pagina principal, sem contar
com as paginas internas que são mais de 10 mil acessos
diretos e indiretos, com acessos de vários paises, le-
vando seu produto e serviço para o mundo, veja no

Diadema Digital crescendo e divulgando o crescimento da cidade
gráfico abaixo.

O Portal Diadema Digital, está sendo um ponto de
referencia para a cidade, hoje um nome em ascensão que
será no futuro o maior portal de noticias da nossa cidade.
As empresas que apostarem no nosso crescimento, como
opção de mídia, terão um espaço de grande impacto nas
promoções de produtos e serviços, nossos espaços
publicitários estão em pontos estratégicos, tanto na pa-
gina principal, quanto nas paginas internas.

Diademenses! acessem o nosso Portal Diadema Di-
gital, valorize o que é nosso.

por Marcos Góes



PREVISÕES ASTROLÓGICAS PARA O MÊS
Clima bom para pensar na
carreira, na profissão e na
relação com os chefes.

Também  é um ótimo momento para tocar seus
objetivos pessoais, que trazem mais estímulos.
Siga sua inspiração, que anda poderosa. Apesar
disso, estará eficiente e ágil. Tudo em paz na paixão.

Evite se iludir com sonhos
extravagantes. Mas será
possível ousar pouco mais e
ir fundo em seus desejos e

sentimentos. Tudo que se deseja encontrar na
vida começa em nosso interior, portanto cultive
a beleza e a liberdade.

Com toda sua ligação com a
família, o fim de ano é
sempre especial.Curta pra

valer, mesmo que isso dê mais trabalho. O
dinheiro anda curto. O que deve chatear. Use a
criatividade para presentear sem gastar demais.

O astral continua favorável
para se destacar e brilhar,
vencendo rivais em qualquer

área. Aproveite para passear, ficar mais perto dos
filhos e namorar. Mas, se  estiver começando um
relacionamento novo, vá devagar.

Você terá a chance de
expandir a área profissional
e também seus conhecimen–

tos. Saiba dar atenção a seus desejos, evitando se
preocupar por antecipação. Confie na vida. Os
bons aspectos de Júpiter e Vênus protegem seu
caminho.

Neste período, conhecidos
e parentes vão ajudar e irá
pintar dinheiro! Mas pare

de gastar. É hora de guardar. Atinja seus alvos
fazendo planos de futuro. Um novo amor pode
ficar sério e exigir compromisso.

Procure ser mais otimista.
Será muito benéfico se você
mantiver uma boa dose de

esperança em seu coração. Valorize os
sentimentos. Procure demonstrá-los sem receio e
libere as suas fantasias no amor.

O amor ficará do jeitinho
que tanto gosta. Só um
cuidado: use o bom senso

para maneirar nas baladas e não faça nada
correndo: é melhor chegar devagarzinho do
que ter que ter que ficar no meio do caminho

Você pode contornar as
situações mais complicadas
com atitudes firmes.Às

vezes, você se sente tão amarrado (a) e alguma
coisa que não é capaz de perceber como pode ser
fácil superar isso. Use sua intuição maravilhosa.

embre-se de que as idéias por
si só não se realizam. Arregace
as mangas e planeje todos os

passos que precisa dar.Cumpra o que prometer.
Destaque para o lado romântico e quente; abra
seu coração.

Seu lado eficiente e
empreendedor virá a tona
nas próximas semanas.

Mercúrio entra em Capricórnio, permitindo
acordos de qualidade. Profissão, imóveis e
objetivos a longo prazo estarão em destaque.
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Surpresa de Abacaxi
Ingredientes:
1 abacaxi descascado e picado 2
xícaras de chá de açúcar 1 lata de
leite condensado 350 ml de leite 2
colheres de sopa de amido de mi-
lho 4 gemas peneiradas 1 lata de
creme de leite sem soro (caixinha)
4 claras em neve batidas com 5
colheres de açúcar 2 colheres de
chá de essência de baunilha
Preparo:
Em uma panela em fogo médio
coloque o abacaxi picado com 2
xícaras de açúcar e deixe cozinhar
até virar quase uma geleia Retire
do fogo e coloque em um refratá-
rio e reserve Depois bata no
liquidificador o leite condensado,
leite, amido de milho, as gemas
peneirada e bata bem, depois co-
loque numa panela e meixa sem

Locutor Lombardi morre aos 69 anos em sua casa

PIADPIADPIADPIADPIAD AAAAA

Estimule a colaboração e a
cordialidade com seus
próximos. O astral tenso

deste início de semana é passageiro, mas pode
significar menos tempo e disposição para
resolver pendências. Evite se distrair com os
contatos sociais.

O locutor Lombardi, do SBT, morreu
na manhã desta quarta-feira em sua casa,
em Santo André, na Grande São Paulo.

Luiz Lombardi Neto tinha 69 anos e
era o locutor oficial de Silvio Santos há
pelo menos 40 anos.

A assessoria de imprensa do SBT ain-
da não tem informações sobre as causas
da morte nem onde será o enterro do lo-
cutor.

Carreira
Lombardi começou sua carreira na

Globo, na década de 1960. O locutor, que
ganhou destaque ao lado de Silvio San-
tos, evitava ser fotografado para manter
o mistério em torno de sua voz.

Em 1999, Lombardi passou para uma
cirurgia para a retirada de um tumor benigno nas glândulas
salivares.

Estavam a bordo de um
monomotor o Papa, George
Bush, um jovem mochileiro
e FHC. De repente, o piloto
comunicou ao estranho gru-
po de passageiros que o mo-
tor do avião tinha pifado, não
havia como evitar a queda do
aparelho e ele (o piloto), es-
tava saltando de pára-que-
das. Antes de saltar, avisou:
“Junto aos senhores há três
pára-quedas. Dividam pelos
quatro, como lhes parecer
melhor.” Bush imediatamente
se apropriou do primeiro e,
antes de saltar, explicou:
“Sou o presidente da maior
potência mundial, o mundo
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parar até cozinhar Retire do fogo
e adicione o creme de leite e mexa
bem Despeje sobre o abacaxi e
reserve Na batedeira bata as cla-
ras e as 5 colheres de açúcar com
a essência (opcional), bata bem
até ficar bem duro em ponto de
suspiro Despeje o suspiro por
cima do creme e leve ao forno
médio para dourar por cerca de
20 minutos Leve à geladeira e sir-
va Fica uma delicia, é uma receita
barata e gostosa

precisa de mim, não posso
morrer agora.” FHC logo de-
clarou que era não só o presi-

dente, mas também o ho-
mem mais inteligente do Bra-
sil, por isso tinha de sobre-
viver à pane. E saltou. Fi-
caram os dois últimos. O
Papa, então falou: “Meu fi-
lho, você é jovem, eu sou um
ancião. Pode usar o último
pára-quedas, eu ficarei no
avião, fazendo minhas ora-
ções.” O mochileiro, sensi-
bilizado, esclareceu: “Muito
obrigado pela sua generosi-
dade, Santidade, mas o sa-
crifício não é necessário. Há
dois pára-quedas para nós.
O homem mais inteligente
do Brasil saltou com a mi-
nha mochila...
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Diadema surge para a histó-
ria no inicio do século XIX, quan-
do servia de pouso para aqueles
que transitavam transportando
cargas do Embu ao Porto de
Santos. No dia 24 de Dezembro
de 1958, um plebiscito vitorioso
decidiu pela separação de
Diadema de São Bernardo do
Campo. A conquista foi
sacramentada pela Lei Estadu-
al, de 18 de Fevereiro de 1959 –
justifica-se o  porquê da cidade
comemorar sua autonomia a par-
tir de 1959.

A partir dos anos 60, o gran-
de ABC se tornou um dos maio-
res Parque Industrial do Brasil.
Diadema por sua vez recebe
pequenas e médias empresas
prestadoras de serviços para as

montadoras. Trabalhadores de
outras regiões se instalam na ci-
dade em busca de empregos
ofertados por  São Bernardo do
Campo e São Paulo.  Diadema
no início dos anos 80 é pratica-
mente uma cidade dormitório,
marcada pela precariedade de
vida da população.

O grande desafio dos Prefei-
tos na década de 80 era
estruturar  Diadema, fazer inves-
timentos na área de saúde, sa-
neamento básico e educação. O
crescimento industrial  elevou
sua taxa de mão de obra
desqualificada, -  maioria dos
núcleos habitacionais (antiga fa-
vela), que  vinham de outros Es-
tados  e tentavam a sorte na re-
gião.

Diadema tem que se preparar para os novos desafios
A localização geográfica fez

de Diadema uma noiva atraente
para novos investimentos. Anos
90 foi projetada uma cidade com
investimentos de infra estrutura
e obras importantes para a cida-
de.

A partir de 2000 a grande
preocupação era com a violên-
cia. Diadema era tido como uma
das cidades mais violentas do
Estado de São Paulo. A meta foi
cumprida, hoje somos modelo
para outras cidades. Em contra
partida o esporte e lazer foram
sacrificados, a cultura foi esque-
cida.

Com o Rodoanel e o aqueci-
mento econômico, Diadema pas-
sa a ter um transito caótico.

O atual prefeito tem o desa-
fio de projetar uma cidade para
o futuro. Vamos ter mais idosos,
que requer  investimentos em
espaços públicos e saúde. Os
jovens necessitam de mais es-
colas técnicas, não cursos palia-
tivos que não resolvem a qualifi-
cação. É necessário parcerias
com o Sistema “S”,  mercado
este cada vez mais  seletivo, onde
só os tecnólogos conseguem os
melhores empregos. Enfim a
antiga cidade de Diadema ficou
para trás. A Nova  Diadema exi-
ge grandes desafios  com a par-
ticipação de todos.

Por José Fernandes  Peninha

Jerônimo Sposto


